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INTRODUÇÃO: O estresse ocupacional crônico decorre da exposição 

prolongada a demandas e pressões no ambiente de trabalho e pode gerar 

alterações significativas no sistema imunológico. A ativação contínua do 

sistema nervoso simpático modifica a liberação de hormônios e citocinas, 

comprometendo a imunidade e aumentando a vulnerabilidade a doenças. 

OBJETIVO: Analisar os efeitos do estresse ocupacional crônico sobre a 

resposta imunológica, enfatizando os mecanismos fisiológicos envolvidos e as 

possíveis implicações para a saúde do trabalhador. MATERIAL E MÉTODOS: 

O presente trabalho trata-se de uma revisão bibliográfica realizada nas bases 

de dados Google Acadêmico, Revista Brasileira de Medicina do Trabalho e 

Revista Brasileira de Enfermagem. RESULTADOS: Os estudos reforçam a 

importância de marcadores biológicos e psicobiológicos para entender o 

estresse ocupacional. PINHO (2023) destaca que disfunções neuroendócrinas 

e imunológicas ligam a exposição prolongada ao trabalho ao surgimento de 



problemas físicos e mentais. RIBEIRO (2024) mostra impactos do estresse na 

saúde de bancários e a necessidade de investigar biomarcadores. ASSIS 

(2025) identifica, em enfermeiros de setores críticos, que altos níveis de cortisol 

se associam ao estresse e à fadiga, evidenciando marcadores biológicos 

relacionados à piora da saúde. CONCLUSÃO: O estresse ocupacional crônico 

altera o eixo neuroendócrino e a imunidade, favorecendo processos 

inflamatórios e aumentando a vulnerabilidade a doenças. Profissionais da 

saúde, professores e bancários são os mais afetados, apresentando fadiga 

persistente, distúrbios do sono, ansiedade e maior risco de infecções. 
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